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Apresentação 

 

O Produto D5 – Ações Regionais de Divulgação integra a Etapa 2 – Diagnóstico e 

Análise da Situação Atual do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo 

(PLI-SP 2050) e tem como finalidade registrar e sistematizar as ações de mobilização 

territorial, comunicação institucional e escuta qualificada realizadas ao longo do processo 

participativo do Plano. 

Em conformidade com o Termo de Referência, este produto contempla a identificação e 

mobilização de atores estratégicos, a preparação de materiais de divulgação e a realização 

de eventos públicos voltados à coleta de subsídios, percepções e contribuições sobre 

mobilidade, logística e infraestrutura de transportes. Essas ações complementam e 

qualificam os levantamentos técnicos desenvolvidos no âmbito do PLI-SP 2050, 

assegurando aderência territorial ao diagnóstico. 

O presente relatório consolida as atividades desenvolvidas no 7º Fórum Regional do PLI-

SP 2050 – Santos, realizado em 26 de fevereiro de 2026, no SENAI Santos, município-

sede da Zona Ecológico-Econômica 7 (ZEE 7), correspondente à Região Metropolitana 

da Baixada Santista, que reúne nove municípios e cerca de 1,8 milhão de habitantes. 
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Sumário Executivo 

O 7º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 26 de fevereiro de 2026, no SENAI Santos, reunindo 

representantes do setor público, do setor produtivo, de instituições de ensino, entidades 

técnicas e organizações da sociedade civil vinculadas à Região Metropolitana da Baixada 

Santista (ZEE 7).  

Com 48 participantes presenciais e transmissão ao vivo pelo canal da Secretaria de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL) no YouTube, o evento ampliou o alcance 

institucional do processo participativo do Plano e reforçou o caráter de escuta regional 

estruturada que orienta o desenvolvimento do PLI-SP 2050. 

A ZEE 7 compreende os municípios de Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, 

Peruíbe, Praia Grande, Santos e São Vicente, território que concentra atividades 

estratégicas para a economia paulista, especialmente associadas ao sistema portuário, às 

cadeias logísticas, ao comércio e ao turismo.  

O Fórum deu continuidade ao ciclo de encontros regionais promovidos pela SEMIL com o 

objetivo de fortalecer o diálogo entre governo, setor produtivo, sociedade civil e academia, 

incorporando ao diagnóstico do Plano as especificidades territoriais e logísticas da Baixada 

Santista. 

A programação foi estruturada em três eixos complementares: 

(i) apresentação institucional do PLI-SP 2050 e de sua metodologia de desenvolvimento; 

(ii) caracterização regional da Baixada Santista e de sua inserção no sistema logístico 

estadual; 

(iii) dinâmica de escuta qualificada e participação, conduzida por meio de ferramenta 

interativa, seguida de debate aberto com os participantes. 

As discussões evidenciaram a centralidade do Porto de Santos como principal ativo logístico 

e motor econômico regional, bem como a importância de soluções voltadas à melhoria da 

conectividade entre o planalto e o litoral e à ampliação da integração entre modais de 

transporte. Os debates também destacaram desafios associados à mobilidade 

metropolitana, à competitividade logística e à necessidade de planejamento integrado em 

um território urbano e ambientalmente sensível. 

Entre os principais temas discutidos estiveram os acessos rodoviários ao Porto de Santos, 

a diversificação da matriz logística por meio da expansão ferroviária e do transporte sobre 

trilhos, a mobilidade metropolitana da Região Metropolitana da Baixada Santista e a 

integração entre logística, desenvolvimento econômico e sustentabilidade ambiental.  

As contribuições coletadas no Fórum passam a integrar o conjunto de insumos utilizados 

nas análises técnicas do PLI-SP 2050, fortalecendo o caráter participativo e colaborativo 

do processo de elaboração do Plano e contribuindo para a definição de diretrizes 

estratégicas de investimentos em infraestrutura logística no Estado de São Paulo até 2050.  
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1. Introdução 

 

O 7º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 26 de fevereiro de 2026, no SENAI Santos, no âmbito da Zona 

Ecológico-Econômica 7 (ZEE 7). O encontro integrou a agenda de ações regionais do Plano 

e deu continuidade ao ciclo de fóruns territoriais previstos na Etapa 2 – Diagnóstico e 

Análise da Situação Atual, que busca incorporar ao planejamento logístico estadual as 

especificidades econômicas, territoriais e socioambientais de cada região do estado.   

 

Figura 1-1 Mapa ZEE 7 

 
 

Fonte: Equipe de Apoio PLI-SP/SEMIL 

 

A ZEE 7 corresponde à Região Metropolitana da Baixada Santista, formada pelos municípios 

de Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, Santos e São 

Vicente, território que reúne aproximadamente 1,8 milhão de habitantes. A região destaca-

se pela presença do Porto de Santos, maior complexo portuário da América Latina e 

principal porta de entrada e saída de mercadorias do país, além de concentrar atividades 

logísticas, portuárias, comerciais e turísticas de grande relevância para a economia 

paulista.  Esse conjunto de atividades confere à Baixada Santista posição central na 

articulação entre o sistema produtivo do interior do estado, a Região Metropolitana de São 

Paulo e os fluxos nacionais e internacionais de comércio.  
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Sob o ponto de vista econômico, a Baixada Santista apresenta forte predominância do 

setor de serviços, impulsionado pelas cadeias logísticas associadas ao porto, pelo comércio 

e pela atividade turística. Ao mesmo tempo, o território enfrenta desafios estruturais 

relacionados à mobilidade urbana e regional, à pressão sobre a infraestrutura de 

transportes e à necessidade de conciliar desenvolvimento econômico com a preservação 

ambiental em uma região marcada por elevada sensibilidade socioambiental.  

 

Nesse contexto, o Fórum Regional do PLI-SP 2050 em Santos teve como objetivo fortalecer 

o diálogo estruturado entre governo, setor produtivo, instituições acadêmicas e sociedade 

civil. O encontro reuniu 48 participantes presenciais e contou com transmissão ao vivo pelo 

canal oficial da SEMIL no YouTube, ampliando o alcance institucional da iniciativa e 

reforçando o compromisso do Plano com a participação social.  A gravação da transmissão 

ao vivo está disponível no link: 

https://www.youtube.com/live/a9n25tpAYfc?si=AgFswASphCUfeEkD 

 

 

Figura 2-2 Cartela abertura – Youtube/Semil 

 

Fonte: Consórcio Concremat - Transplan 

 

A programação do evento foi estruturada em três momentos principais: a apresentação 

institucional do PLI-SP 2050 e de sua metodologia de desenvolvimento; a caracterização 

socioeconômica e logística da Baixada Santista; e a realização de dinâmica de escuta 

qualificada com participação do público, seguida de debate aberto sobre desafios e 

oportunidades logísticas da região. As contribuições registradas ao longo do encontro 

constituem insumos relevantes para as etapas subsequentes de análise técnica do Plano, 

reforçando a importância da integração entre planejamento estratégico, participação social 

e articulação institucional na construção de uma política pública de logística e transportes 

orientada por dados e voltada ao desenvolvimento sustentável do Estado de São Paulo. 

https://www.youtube.com/live/a9n25tpAYfc?si=AgFswASphCUfeEkD
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2. Planejamento do Fórum Regional de Santos 

 

2.1. Alinhamentos técnicos 

 

A organização do 7º Fórum Regional do PLI-SP 2050, dedicado à Zona Ecológico-Econômica 

7 (ZEE 7), foi estruturada a partir de planejamento técnico integrado entre as equipes da 

Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL), do Consórcio responsável 

pelos estudos do Plano, e de instituições parceiras na realização do evento. O processo 

incluiu reuniões de alinhamento institucional, definição do formato do encontro, 

organização da programação e distribuição de responsabilidades entre as equipes 

envolvidas. 

Os alinhamentos também envolveram interlocução com entidades regionais e instituições 

de apoio, em especial o SENAI Santos, local de realização do encontro, e representantes 

do setor produtivo regional, com o objetivo de fortalecer a mobilização territorial e 

assegurar aderência às características socioeconômicas e logísticas da Região  

Esse processo colaborativo permitiu estruturar um ambiente institucional propício ao 

diálogo entre governo, setor produtivo, academia e sociedade civil, em consonância com a 

proposta de escuta qualificada que orienta a construção do PLI-SP 2050. 

 

2.2. Elaboração da ficha técnica – base de planejamento 

Como instrumento central de organização do evento, foi elaborada ficha técnica detalhada 

do Fórum Regional, reunindo informações sobre o município-sede, caracterização territorial 

da ZEE 7, definição do público-alvo e estrutura da programação. 

O documento consolidou dados institucionais e territoriais relevantes para o planejamento 

do encontro, incluindo informações sobre o município de Santos, que possui população 

estimada em 429.547 habitantes, além da caracterização da Zona Ecológico-Econômica 7, 

correspondente à Região Metropolitana da Baixada Santista, formada por nove municípios 

e cerca de 1,8 milhão de habitantes.  

Também foram sistematizadas informações relacionadas ao público convidado para o 

evento, abrangendo representantes do setor público estadual e municipal, concessionárias 

de infraestrutura, operadores logísticos, entidades empresariais, instituições de ensino e 

pesquisa e organizações da sociedade civil com atuação no território. 

A ficha técnica orientou as decisões estratégicas relacionadas à mobilização regional, à 

comunicação institucional e à organização logística do evento, funcionando como referência 

técnica para as etapas subsequentes de planejamento e execução. 
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2.3. Checklist e visita precursora 

A partir da ficha técnica elaborada, foi estruturado checklist detalhado de planejamento, 

contemplando as principais atividades necessárias para a realização do Fórum Regional. 

Entre as ações previstas estiveram a consolidação dos mailings institucionais de 

convidados, o envio de convites e materiais de divulgação, a organização do formulário de 

inscrição e o planejamento da programação do evento. 

O planejamento incluiu também a articulação institucional com entidades locais e parceiros 

regionais, visando fortalecer a mobilização territorial e ampliar a participação de 

representantes do setor produtivo, do poder público municipal, de instituições acadêmicas 

e da sociedade civil da Baixada Santista. 

Foram previstas ainda etapas específicas de verificação da infraestrutura do local de 

realização do evento, contratação de fornecedores e organização das atividades de 

recepção e credenciamento, além da realização de testes técnicos relacionados aos 

equipamentos de som, projeção e conectividade necessários à realização do encontro. 

 

2.4. Instrumentos de planejamento, operacional e gestão 

de fornecedores 

A preparação do evento contou também com a elaboração de roteiro detalhado de 

cerimonial e condução da programação, definindo a sequência das atividades, as 

orientações ao mestre de cerimônias, o tempo de fala das autoridades e o fluxo das 

apresentações técnicas. 

A agenda foi estruturada em quatro momentos principais: credenciamento e recepção dos 

participantes; abertura institucional com representantes do Governo do Estado e de 

entidades regionais; apresentação técnica do PLI-SP 2050 e do diagnóstico regional; e 

dinâmica de escuta e participação com uso de ferramenta interativa, seguida de espaço 

para debate com os participantes.  Também foram preparados materiais de apoio à 

comunicação e à organização do evento, incluindo peças de divulgação institucional, 

convite, formulário de inscrição online, lista de presença e sinalização interna do auditório. 

A etapa final de planejamento incluiu a consolidação da lista de participantes inscritos, 

reuniões de alinhamento interno da equipe organizadora e testes técnicos realizados 

previamente ao evento, assegurando que os aspectos logísticos, tecnológicos e cerimoniais 

estivessem adequadamente preparados para a realização do Fórum. 

O planejamento estruturado, aliado à definição clara de responsabilidades e ao 

acompanhamento técnico contínuo, contribuiu para a execução organizada do 7º Fórum 

Regional do PLI-SP 2050 – Santos, em conformidade com os padrões institucionais 

adotados ao longo do ciclo de Fóruns Regionais do Plano. 
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Figura 3-1 Arte do convite do 7º Fórum Regional do PLI-SP 

 

Fonte: Assessoria do Gabinete SLT/SEMIL 

 

3. Realização do Fórum Regional de Santos 

 

3.1. Credenciamento e recepção 

O 7º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050, dedicado à Zona Ecológico-Econômica 7 (ZEE 7), foi realizado em 26 de fevereiro 

de 2026, no SENAI Santos, com programação prevista das 9h às 13h. O credenciamento 

dos participantes teve início às 9h, com recepção no foyer do auditório e oferta de café de 

boas-vindas. A equipe de apoio posicionada na entrada do local realizou o registro dos 

participantes e orientou os convidados quanto à programação do evento e às atividades 

previstas ao longo da manhã. 
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Participaram presencialmente 48 representantes de instituições públicas, empresas, 

entidades do setor produtivo, organizações da sociedade civil e instituições de ensino e 

pesquisa. O evento contou também com transmissão ao vivo pelo canal da SEMIL no 

YouTube, ampliando o alcance da iniciativa e permitindo que outros interessados 

acompanhassem as apresentações e discussões realizadas no Fórum. 

 

3.2. Abertura institucional 

A abertura oficial do Fórum ocorreu às 9h30, conduzida pelo mestre de cerimônias, que 

deu as boas-vindas aos participantes e apresentou os objetivos do encontro, destacando 

o Fórum como espaço de escuta e colaboração entre o Governo do Estado, o setor 

produtivo, a sociedade civil e operadores logísticos.  

 

Na sequência, foram convidados para as saudações institucionais representantes das 

instituições anfitriãs e parceiras do evento, entre eles representantes do SENAI Santos, do 

CIESP Santos, da Prefeitura Municipal de Santos e da Secretaria de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logística do Estado de São Paulo, representada pelo Subsecretário de 

Logística e Transportes, Denis Gerage Amorim. 

 

As falas institucionais destacaram a importância do PLI-SP 2050 como instrumento 

estratégico de planejamento de longo prazo, voltado à organização dos investimentos 

públicos e privados em infraestrutura logística no Estado de São Paulo, bem como o papel 

da Baixada Santista como território central na estrutura logística nacional, especialmente 

em razão da presença do Porto de Santos. 

 

3.3. Painel 1 – Apresentação do PLI-SP 2050 

O primeiro painel técnico foi conduzido pelo Subsecretário de Logística e Transportes da 

SEMIL, Denis Gerage Amorim, que apresentou os fundamentos do Plano de Logística e 

Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-SP 2050.  

 

Durante a apresentação, foram abordados os principais objetivos do Plano, sua 

metodologia de elaboração e o papel do processo participativo na construção do 

diagnóstico e das diretrizes estratégicas de infraestrutura logística para o Estado. 

 

Também foram destacados os eixos estruturantes do PLI-SP 2050, que incluem a 

ampliação da intermodalidade entre rodovias, ferrovias, hidrovias, portos e aeroportos, a 

melhoria da eficiência logística e o fortalecimento da conectividade entre as diferentes 

regiões do estado. A apresentação ressaltou ainda a importância da participação regional 

por meio dos Fóruns do PLI-SP, que têm como objetivo incorporar ao planejamento 

estadual as demandas e percepções dos atores locais. 

  



 

13 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

3.4. Painel 2 – O PLI-SP na Região de Santos (ZEE 7) 

O segundo painel técnico foi dedicado à caracterização regional e inserção da Baixada 

Santista no PLI-SP, com foco na caracterização socioeconômica e na análise da 

infraestrutura de transportes e logística da região. O painel contou com apresentações do 

coordenador técnico do PLI-SP, Silvio Ichihara, representante do consórcio responsável 

pelos estudos do Plano, e da engenheira Bruna Donegá Alves, do Departamento de 

Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo (DER-SP).  

 

A apresentação conduzida por Silvio Ichihara abordou aspectos relacionados à estrutura 

econômica da região, à sua inserção no sistema logístico nacional e à importância do Porto 

de Santos como principal hub portuário do país. Também foram discutidos os principais 

fluxos logísticos associados à região, com destaque para o escoamento de cargas 

provenientes do interior do estado e de outras regiões do Brasil em direção ao complexo 

portuário. 

 

Na sequência, a apresentação realizada pela engenheira Bruna Donegá Alves destacou 

aspectos relacionados à infraestrutura rodoviária regional e aos desafios associados à 

mobilidade de cargas e passageiros na ligação entre o planalto e a Baixada Santista, tema 

recorrente nos debates sobre logística e infraestrutura na região. 

 

A apresentação completa do Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Santos encontra-se 

disponível no Apêndice I deste relatório e no link: https://pli.semil.sp.gov.br/wp-

content/uploads/2026/02/apresentacaopli-forumsantos-vfinal.pdf 

 

 

3.5. Painel 3 – Dinâmica de escuta e participação 

Após as apresentações técnicas, foi realizada a dinâmica de escuta e participação, 

conduzida por meio da plataforma interativa Mentimeter, com o objetivo de coletar 

percepções dos participantes sobre os principais desafios logísticos da região. Os 

participantes foram convidados a acessar a ferramenta por meio de QR Code projetado na 

tela, permitindo a participação em tempo real nas perguntas propostas durante o Fórum.  

 

Dinâmica com o Mentimeter 

A primeira questão buscou identificar o setor de atuação dos participantes, evidenciando 

predominância de representantes do setor público, administrações municipais e áreas 

relacionadas à logística, transporte e atividade portuária, além de participantes vinculados 

a consultorias, indústria e instituições de apoio ao setor produtivo.  

 

Outra questão abordou a perspectiva dos participantes sobre o impacto de novas rotas 

ferroviárias voltadas ao transporte de cargas agrícolas do Centro-Oeste para o Porto de 

Santos. As respostas indicaram percepção de que a demanda ferroviária tende a continuar 

crescendo, acompanhando os investimentos previstos na expansão da malha ferroviária 

nacional.  

 

https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/02/apresentacaopli-forumsantos-vfinal.pdf
https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/02/apresentacaopli-forumsantos-vfinal.pdf
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Também foi solicitada aos participantes a priorização de investimentos para enfrentar a 

saturação do sistema rodoferroviário entre o planalto e a Baixada Santista. Entre as 

alternativas apresentadas, destacou-se como prioridade a implantação de uma nova 

ferrovia de carga na ligação planalto–baixada, seguida por soluções voltadas à melhoria 

da conexão entre a retroárea portuária e o porto, bem como projetos de ferrovia de 

passageiros entre São Paulo e Santos.  

 

Por fim, a dinâmica também abordou melhorias na malha rodoviária regional, indicando 

como principal prioridade a realização de novas obras, como duplicações de rodovias, 

seguida por ações de conservação da infraestrutura viária, campanhas voltadas à redução 

de acidentes e medidas relacionadas à prevenção de desastres e à gestão ambiental das 

rodovias.  

 

A dinâmica contribuiu para qualificar o debate subsequente e fornecer subsídios adicionais 

às análises técnicas do Plano. O resultado do Mentimeter encontra-se no Apêndice II 

deste relatório. 

 

Debate e interação com o público presente 

Após a dinâmica interativa conduzida por meio da plataforma Mentimeter, foi aberto espaço 

para debate e manifestação dos participantes presentes no auditório. O momento permitiu 

aprofundar temas estratégicos relacionados à logística da Baixada Santista e reunir 

contribuições de representantes do setor público, entidades empresariais, sindicatos, 

instituições técnicas e administrações municipais. 

As intervenções evidenciaram a forte convergência entre os participantes quanto à 

centralidade do Porto de Santos no sistema logístico nacional e à necessidade de 

antecipação de soluções estruturantes para enfrentar os gargalos associados à crescente 

movimentação de cargas na região. 

Entre as contribuições registradas, destacou-se a manifestação do engenheiro Edson Luiz 

Gonçalves, da Secretaria de Assuntos Portuários de Santos, que ressaltou a importância 

da articulação entre o PLI-SP 2050 e o Plano Nacional de Logística (PNL 2050), 

considerando o papel estruturante do Porto de Santos na competitividade da economia 

paulista. O participante também defendeu maior aproximação entre o complexo portuário 

e atividades industriais de maior valor agregado, de modo a ampliar a geração de 

empregos e reduzir a dependência do escoamento de commodities. Entre os temas 

levantados, mencionou-se ainda o potencial logístico do Aeroporto Regional de Guarujá, a 

necessidade de fortalecimento das áreas retroportuárias e a relevância de intervenções 

estruturantes como o Túnel do Maciço Central, novos acessos rodoviários ao porto, 

ampliação da capacidade da Rodovia Cônego Domênico Rangoni e estudos para novas 

conexões rodoferroviárias ao complexo portuário.  
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Também foi apresentada contribuição do SENAI, por meio de seu representante Daniel, 

destacando a importância de aperfeiçoar a leitura dos indicadores econômicos regionais 

relacionados à indústria. O participante observou que a participação industrial na economia 

regional pode estar subdimensionada quando a construção civil é analisada 

separadamente, sugerindo que a agregação desses segmentos permitiria compreender de 

forma mais precisa o peso da atividade industrial na geração de empregos e renda na 

Baixada Santista.  

Questões relacionadas à operação logística do porto e à circulação de caminhões na cidade 

também foram amplamente debatidas. O presidente do Sindicato dos Caminhoneiros 

Autônomos de Santos, Romero Costa, destacou a necessidade de implantação de pátios 

de triagem para caminhões no Planalto, com estrutura adequada para permanência dos 

motoristas e controle de entrada na região portuária. Segundo o participante, a ausência 

dessa infraestrutura contribui para congestionamentos e estacionamento irregular de 

caminhões nas vias urbanas da Baixada Santista, impactando a mobilidade e a operação  

Outro tema relevante foi apresentado por Eduardo Lustosa, da Associação de Engenheiros 

e Arquitetos de Santos, que defendeu maior atenção à integração hidroviária no 

planejamento logístico regional, bem como a retomada de projetos estruturantes de acesso 

ao Porto de Santos, incluindo alternativas de terceira ligação rodoviária ao planalto e 

revisões de prioridades de projetos como a chamada Linha Verde. O participante também 

alertou para o crescimento projetado da movimentação portuária e para o risco de 

saturação da infraestrutura existente caso novos investimentos não sejam estruturados 

com antecedência.  

Representantes do poder público municipal também contribuíram com o debate. O 

Secretário de Transportes de Praia Grande, Leandro Avelino, destacou a importância de 

fortalecer a infraestrutura de transporte de cargas na região e sugeriu maior integração 

entre os estudos do PLI-SP 2050 e o Plano Regional de Mobilidade Sustentável e Logística 

da Baixada Santista (PRMSL). O representante também ressaltou a necessidade de 

compatibilização entre projetos ferroviários futuros, como o eixo Santos–Cajati, e as 

intervenções rodoviárias previstas na região.  

Outras contribuições abordaram temas relacionados à gestão de incidentes nas rodovias 

de acesso ao porto, à importância de reduzir tempos de resposta em situações de 

interrupção logística e à necessidade de aprimorar a integração operacional entre os 

diferentes modais e atores da cadeia logística portuária. 

Ao longo das respostas às intervenções, os representantes da equipe técnica do PLI-SP 

2050 e do Governo do Estado destacaram que as contribuições apresentadas dialogam 

com temas já em análise no âmbito do Plano, especialmente no que se refere à ampliação 

da intermodalidade, à melhoria da eficiência logística e à necessidade de planejamento 

integrado para enfrentar os desafios da ligação planalto–Baixada Santista. 

Foi ressaltado ainda que o PLI-SP 2050 está na etapa de diagnóstico, voltada à identificação 

de diretrizes e priorização de intervenções estruturantes. Projetos específicos poderão 

avançar posteriormente para etapas de estudos mais detalhados, incluindo análises de 

viabilidade, modelagem econômica e processos de licenciamento ambiental. O debate 

reforçou o caráter colaborativo do Fórum Regional, as contribuições registradas passam a 

integrar o conjunto de insumos considerados nas análises técnicas do Plano. 



 

16 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

3.6. Acompanhamento e monitoramento 

Durante a realização do 7º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Baixada Santista (ZEE 7), 

realizado em Santos, a equipe técnica responsável esteve presente no local para 

acompanhar e monitorar a execução das atividades conforme o planejamento previamente 

definido. O acompanhamento contemplou a verificação do cumprimento do roteiro 

institucional e técnico do evento, a coordenação das transições entre as etapas da 

programação e a supervisão dos fornecedores e equipes de apoio envolvidas na 

organização do encontro. 

 

Entre as atividades monitoradas estiveram o suporte audiovisual, a transmissão ao vivo 

do evento pelo canal da SEMIL no YouTube, a recepção e credenciamento dos 

participantes, o registro fotográfico e audiovisual e o apoio operacional às apresentações 

e à condução dos painéis. Esse acompanhamento contribuiu para assegurar aderência ao 

cronograma estabelecido, fluidez na condução das atividades e adequada organização dos 

momentos de apresentação e participação dos presentes. 

 

A equipe técnica também apoiou a condução da dinâmica de escuta e participação por meio 

da plataforma Mentimeter, garantindo o correto funcionamento da ferramenta, o acesso 

dos participantes à plataforma por meio de QR Code e a consolidação das respostas em 

tempo real para apresentação e discussão durante o evento. Também foram registrados e 

sistematizados os principais pontos levantados nas manifestações presenciais realizadas 

durante o momento de debate com o público. 

 

Durante o evento, foram realizadas verificações contínuas das condições de infraestrutura 

do auditório, da organização da mesa institucional, do suporte técnico às apresentações e 

do atendimento às autoridades e palestrantes convidados, assegurando conformidade com 

o protocolo estabelecido no roteiro do cerimonial. 

 

Não foram registradas ocorrências operacionais relevantes durante a realização do Fórum. 

A execução ocorreu dentro dos parâmetros previstos, com cumprimento integral da 

programação, qualidade técnica das apresentações e participação ativa de representantes 

do poder público, setor produtivo, instituições de ensino e pesquisa e sociedade civil. 

 

O acompanhamento in loco e o registro sistematizado das atividades reforçam o padrão de 

governança adotado no ciclo de Fóruns Regionais do PLI-SP 2050, assegurando controle 

das etapas realizadas, rastreabilidade das contribuições coletadas e consolidação das 

informações necessárias às fases subsequentes do Plano. 

 

O detalhamento das atividades de planejamento e execução do 7º Fórum Regional do PLI-

SP 2050 estão descritos no Relatório de Atividades do Instituto I (Apêndice III) 

deste relatório. 

 

A banco de imagens do evento está disponível no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1rNGQdvyuWhvAK78YJBZFFqsv5sw2qRGz 

 

 

  

https://drive.google.com/drive/folders/1rNGQdvyuWhvAK78YJBZFFqsv5sw2qRGz
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4. Participação social  

A análise das contribuições e manifestações registradas ao longo do evento permitiu 

identificar seis grandes eixos de demandas estruturantes para o desenvolvimento logístico 

regional. 

O primeiro eixo refere-se aos acessos ao Porto de Santos e à infraestrutura logística, com 

destaque para a necessidade de melhoria dos acessos rodoviários ao porto, ampliação da 

capacidade viária, fortalecimento das áreas retroportuárias e desenvolvimento de soluções 

de integração entre atividades portuárias, industriais e logísticas, incluindo propostas 

relacionadas ao chamado Corredor Porto-Indústria, na região de Cubatão.  

O segundo eixo está relacionado ao transporte ferroviário e à expansão de modais sobre 

trilhos, com propostas voltadas à ampliação da participação ferroviária no transporte de 

cargas e à expansão de sistemas metropolitanos de transporte sobre trilhos, incluindo a 

extensão do VLT em direção ao Litoral Sul e o fortalecimento de alternativas de transporte 

coletivo de média e alta capacidade.  

O terceiro eixo envolve a mobilidade metropolitana e a integração regional, com demandas 

relacionadas à melhoria da conectividade entre os municípios da Região Metropolitana da 

Baixada Santista, requalificação de eixos rodoviários urbanos e articulação com 

instrumentos de planejamento regional, como o Plano Regional de Mobilidade Sustentável.  

Também foram registradas contribuições relacionadas à infraestrutura ambiental e 

adaptação climática, destacando preocupações com processos de erosão costeira, aumento 

do nível do mar, gestão de dragagem e assoreamento, drenagem urbana, prevenção de 

enchentes e deslizamentos e proteção de ecossistemas costeiros, como manguezais e 

restingas.  

Outro eixo relevante refere-se à expansão aeroportuária e à conectividade aérea regional, 

com propostas voltadas ao fortalecimento da infraestrutura aeroportuária regional, 

incluindo o potencial de ampliação das operações do Aeroporto de Itanhaém.  

Por fim, foram registradas demandas relacionadas ao desenvolvimento econômico e à 

competitividade regional, com destaque para a ampliação de atividades produtivas ligadas 

ao complexo portuário, fortalecimento da integração porto-cidade e promoção de 

iniciativas que ampliem a competitividade logística da Baixada Santista no contexto 

nacional e internacional.  

De forma geral, as contribuições evidenciam a centralidade do Porto de Santos como motor 

econômico regional, bem como a necessidade de ampliar a integração entre infraestrutura 

logística, planejamento metropolitano, desenvolvimento econômico e resiliência ambiental. 

  



 

18 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

Balanço de Contribuições recebidas via Formulário Online – site PLI-SP 

Paralelamente à realização dos Fóruns Regionais, o processo de participação social do PLI-

SP 2050 conta com um canal permanente de escuta por meio do formulário online 

disponível no site oficial do Plano, permitindo que cidadãos, empresas, instituições públicas 

e organizações da sociedade civil encaminhem sugestões e relatos relacionados à 

infraestrutura de transportes e logística no Estado. 

Nos últimos 30 dias, foram registradas 6 novas contribuições por meio desse canal, que 

destacam percepções e propostas relacionadas à mobilidade e à infraestrutura logística, 

com foco especial na região da Baixada Santista, território estratégico para o sistema 

logístico paulista em razão da presença do Porto de Santos.  

As manifestações recebidas apontam principalmente para desafios relacionados à fluidez 

do tráfego de caminhões nas rodovias de acesso ao porto, com sugestões que incluem a 

implantação de pátios reguladores para caminhoneiros, melhorias na segurança viária, 

aperfeiçoamento da gestão de tráfego e intervenções estruturais capazes de reduzir 

congestionamentos e aumentar a eficiência das operações logísticas.  

Também foram registradas propostas voltadas à implantação de novos acessos viários e 

melhorias na infraestrutura rodoviária, com o objetivo de facilitar a circulação de cargas e 

reduzir impactos sobre o trânsito urbano na região portuária. Outra contribuição destaca 

o potencial estratégico do chamado Corredor Porto-Indústria, iniciativa voltada a fortalecer 

a conexão entre o sistema Anchieta-Imigrantes e o Porto de Santos, contribuindo para 

ampliar a integração entre infraestrutura portuária, ferroviária e industrial.  

No campo da mobilidade de passageiros, foram registradas sugestões relacionadas à 

ampliação da ligação entre a capital e a Baixada Santista, incluindo o fortalecimento de 

alternativas ferroviárias para o transporte de passageiros, além de propostas voltadas à 

implantação de corredores prioritários de ônibus entre municípios do litoral sul da região, 

com o objetivo de melhorar a integração regional e a mobilidade intermunicipal.  

Além das contribuições registradas pelo formulário online, o processo de escuta qualificada 

do Plano também avançou por meio da realização de 18 reuniões setoriais com 

representantes de empresas, entidades e instituições estratégicas, ampliando o diálogo 

técnico sobre desafios operacionais, oportunidades de investimento e perspectivas de 

desenvolvimento logístico no Estado.  

Com esse novo balanço, o formulário de participação do PLI-SP 2050 contabiliza 81 

contribuições recebidas desde sua abertura, consolidando-se como importante instrumento 

de escuta qualificada da sociedade. As manifestações abrangem diferentes modos de 

transporte, finalidades — como cargas e passageiros — e diversos perfis de participantes, 

incluindo representantes do setor produtivo, da administração pública, da academia e 

cidadãos interessados no planejamento logístico estadual.  

O conjunto dessas contribuições contribui para ampliar a compreensão dos desafios e 

oportunidades da infraestrutura logística paulista e passa a subsidiar o diagnóstico técnico, 

a construção de cenários e o processo de priorização de projetos no âmbito do Plano. 
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5. Relacionamento com a mídia 

 

Aviso de Pauta 

Como parte das ações de comunicação institucional relacionadas ao 7º Fórum Regional do 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-SP 2050, realizado em 

Santos, foi elaborado e distribuído previamente um Aviso de Pauta (Apêndice IV) com 

o objetivo de informar veículos de comunicação, entidades regionais e instituições 

interessadas sobre a realização do evento.  

O material apresentou informações institucionais sobre o Fórum, contextualizando o PLI-

SP 2050 como instrumento estratégico de planejamento logístico de longo prazo do Estado 

de São Paulo e destacando o papel da Zona Ecológico-Econômica 7 (ZEE 7), 

correspondente à Região Metropolitana da Baixada Santista, composta por nove municípios 

e cerca de 1,8 milhão de habitantes.  

O Aviso de Pauta também destacou a importância estratégica da região no sistema logístico 

paulista, marcada pela presença do complexo portuário de Santos, pela forte articulação 

entre atividades portuárias, industriais, energéticas e turísticas e pelos desafios associados 

à saturação viária nos acessos ao porto, à limitação territorial para expansão urbana e à 

necessidade de conciliar desenvolvimento econômico e preservação ambiental.  

Além de apresentar a data, local e programação do evento, o material ressaltou que o 

Fórum integra o ciclo de encontros regionais promovidos pela Secretaria de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logística (SEMIL) com o objetivo de promover escuta qualificada nos 

territórios, reunindo representantes do setor produtivo, do poder público, de instituições 

acadêmicas e da sociedade civil para discutir desafios e oportunidades da infraestrutura 

logística regional. 

 

Release Pós-Evento 

Após a realização do Fórum Regional da Baixada Santista, foi elaborado e distribuído um 

Release Pós-Evento (Apêndice V) com o objetivo de apresentar à imprensa e ao público 

os principais pontos discutidos durante o encontro e reforçar a importância do processo de 

planejamento logístico de longo prazo conduzido pelo PLI-SP 2050.  

O material destacou a relevância estratégica da Baixada Santista no sistema logístico do 

Estado, ressaltando que a região responde por aproximadamente R$ 79 bilhões do Produto 

Interno Bruto paulista e possui papel central na articulação entre o interior do estado, a 

Região Metropolitana de São Paulo e os fluxos de comércio nacional e internacional, a partir 

do complexo portuário de Santos.  

O release apresentou os principais conteúdos discutidos no Fórum, incluindo os estudos do 

PLI-SP 2050 voltados à ampliação da intermodalidade entre rodovias, ferrovias, hidrovias, 

portos e aeroportos, bem como a análise de alternativas logísticas capazes de qualificar a 

ligação entre o planalto e o litoral, ampliar a eficiência do escoamento de cargas e reduzir 

a dependência do transporte rodoviário.  
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Também foram destacadas falas institucionais de representantes do Governo do Estado e 

de entidades do setor produtivo, que ressaltaram a importância da escuta regional e da 

construção de um planejamento logístico baseado em dados técnicos, diálogo com os 

territórios e visão de longo prazo. Entre os pontos enfatizados está a necessidade de 

integrar investimentos em infraestrutura às vocações econômicas regionais, fortalecendo 

a competitividade logística e o desenvolvimento sustentável da Baixada Santista.  

O material também contextualizou o Fórum dentro do ciclo de encontros regionais do Plano, 

que já percorreu diferentes regiões do Estado, consolidando contribuições territoriais para 

orientar a formulação das diretrizes estratégicas de infraestrutura logística para as 

próximas décadas.  

 

Repercussão na mídia 

As ações de comunicação relacionadas ao 7º Fórum Regional do Plano de Logística e 

Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-SP 2050 (Baixada Santista) resultaram em 

divulgação institucional e cobertura em veículos de comunicação regionais, contribuindo 

para ampliar a visibilidade do evento e disseminar informações sobre o processo de 

planejamento logístico de longo prazo conduzido pelo Governo do Estado. 

De forma geral, a repercussão midiática contribuiu para ampliar o alcance das discussões 

promovidas pelo Fórum Regional, reforçando a divulgação do PLI-SP 2050 como política 

pública de planejamento de longo prazo, baseada em participação social estruturada, 

fundamentação técnica e diálogo com os territórios. 

A cobertura incluiu: 

Portal da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL) 

Título: De gargalos a projetos: Governo de SP estrutura plano para transformar 

infraestrutura de transporte da Baixada Santista 

Disponível em: https://semil.sp.gov.br/2026/02/de-gargalos-a-projetos-governo-de-sp-

estrutura-plano-para-transformar-infraestrutura-de-transporte-da-baixada-santista/ 

Rádio CBN Santos (97.3 FM) 

Entrevista com Denis Gerage Amorim, subsecretário de Logística e Transportes da SEMIL, 

abordando os objetivos do PLI-SP 2050 e os desafios da infraestrutura logística na Baixada 

Santista. 

Link: https://www.instagram.com/reel/DVPCPdUkW5 

A Tribuna (Santos) 

Título: Plano logístico para beneficiar o Porto de Santos até 2050 é apresentado pelo 

Governo de SP 

Disponível em: https://www.atribuna.com.br/noticias/portomar/plano-logistico-para-

beneficiar-o-porto-de-santos-ate-2050-e-apresentado-pelo-governo-de-s-o-paulo-

1.503364 

 

https://semil.sp.gov.br/2026/02/de-gargalos-a-projetos-governo-de-sp-estrutura-plano-para-transformar-infraestrutura-de-transporte-da-baixada-santista/
https://semil.sp.gov.br/2026/02/de-gargalos-a-projetos-governo-de-sp-estrutura-plano-para-transformar-infraestrutura-de-transporte-da-baixada-santista/
https://www.instagram.com/reel/DVPCPdUkW5
https://www.atribuna.com.br/noticias/portomar/plano-logistico-para-beneficiar-o-porto-de-santos-ate-2050-e-apresentado-pelo-governo-de-s-o-paulo-1.503364
https://www.atribuna.com.br/noticias/portomar/plano-logistico-para-beneficiar-o-porto-de-santos-ate-2050-e-apresentado-pelo-governo-de-s-o-paulo-1.503364
https://www.atribuna.com.br/noticias/portomar/plano-logistico-para-beneficiar-o-porto-de-santos-ate-2050-e-apresentado-pelo-governo-de-s-o-paulo-1.503364
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TV BE News – BE News 19h 

Santos sedia 7º Fórum PLI para definir prioridades do setor até 2050 

Disponível em: https://braspub-

monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFMk1qSXdOak0wSmpNMU56WT0= 

TV Santa Cecília – Caderno Regional 

Título: Fórum discute logística da Baixada Santista e investimentos até 2050 

Disponível em: https://braspub-

monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFMk1qSXlOakF3SmpNMU56WT0= 

 

6. Considerações finais 

A realização do 7º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Baixada Santista (ZEE 7) contribuiu 

para aprofundar o processo de escuta regional que subsidia a elaboração do Plano de 

Logística e Investimentos do Estado de São Paulo. 

As contribuições apresentadas por representantes do poder público, setor produtivo, 

instituições acadêmicas e sociedade civil reforçam a relevância estratégica da região no 

sistema logístico paulista e apontam prioridades relacionadas à melhoria da infraestrutura 

de transportes, à integração modal e à sustentabilidade ambiental. 

Os subsídios coletados durante o Fórum passam a integrar as análises técnicas do PLI-SP 

2050, contribuindo para a consolidação do diagnóstico territorial e para a definição das 

diretrizes e projetos que orientarão o planejamento logístico do Estado até 2050. 

 

7. Apêndices 

 

https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFMk1qSXdOak0wSmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFMk1qSXdOak0wSmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFMk1qSXlOakF3SmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFMk1qSXlOakF3SmpNMU56WT0=
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Apêndice I – Apresentação completa - 7º Fórum Regional 

do PLI-SP 2050 
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Apêndice II – Resultados da Dinâmica com o Mentimeter 
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Apêndice III - Relatório de Atividades Instituto i 

 

 

  



 

25 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

Apêndice IV – Aviso de Pauta 

Santos recebe o 7º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do 

Governo de SP 

A Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil) realizará, na quinta-feira 

(26/02), a partir das 9h, em Santos, o 7º Fórum Regional do Plano de Logística e 

Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 2050). O município é sede da Zona 

Ecológico-Econômica 7 (ZEE 7), correspondente à Região Metropolitana da Baixada 

Santista, que reúne nove municípios e cerca de 1,8 milhão de habitantes. 

Com inscrições abertas, o Fórum reunirá representantes do setor produtivo, do poder 

público, de instituições de ensino e pesquisa e da sociedade civil para debater os desafios 

e as oportunidades da infraestrutura e da logística em um dos territórios mais estratégicos 

do Estado, marcado pela forte presença portuária, industrial, energética e turística. 

A ZEE 7 exerce papel central na articulação entre o interior paulista, a Região Metropolitana 

de São Paulo e o comércio nacional e internacional, tendo como eixo estruturante o 

complexo portuário de Santos. Ao mesmo tempo, enfrenta desafios como a saturação 

viária nos acessos ao porto, limitações territoriais para expansão urbana e de infraestrutura 

e a necessidade de conciliar crescimento econômico com preservação ambiental. 

A programação apresentará os estudos que fundamentam o PLI-SP 2050, com diagnóstico 

socioeconômico da Baixada Santista, panorama da infraestrutura de transportes, projeções 

de demanda — com foco nos modos rodoviário e ferroviário — e critérios de priorização de 

projetos até 2050, além de abrir espaço para contribuições do setor produtivo e da 

sociedade. O encontro integra a série de Fóruns Regionais voltados à escuta nos territórios 

para orientar a estratégia estadual de investimentos, incorporando, na região, desafios 

socioambientais como resiliência climática, segurança hídrica e preservação da 

biodiversidade.  

O Fórum contará com a participação do subsecretário de Logística e Transportes da Semil, 

Denis Gerage Amorim, além de representantes de órgãos técnicos, entidades empresariais 

e lideranças regionais. 

Serviço: 

7º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos (PLI-SP 2050) - Santos 

Data: 26/02/2026 

Horário: 9h às 12h30 

Local: SENAI – Santos – Av. Senador Feijó, 421 – Vila Matias – Santos/SP  

Inscrições:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScaqqk_0VvIZ-

35JKdTxyNWpDv-F-QDTqsy8cf63_UYjxQIDw/viewform 
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Apêndice V – Release Pós-Evento 

De gargalos a projetos: Governo de SP estrutura plano para transformar 

infraestrutura de transporte da Baixada Santista 

Fórum do PLI-SP 2050 em Santos estuda novos ramais ferroviários e intermodalidade para 

ampliar eficiência logística; região responde por R$ 79 bilhões do PIB 

A Baixada Santista, que responde por R$79 bilhões do PIB paulista, passou a integrar o 

eixo das decisões que vão definir a infraestrutura de transporte do Estado até 2050. Em 

Santos, o Governo de São Paulo apresentou os estudos do PLI-SP 2050, plano que promete 

transformar desafios históricos de mobilidade e logística em projetos estruturados, com 

foco em novos ramais ferroviários e integração entre modais. 

A partir de uma visão de longo prazo, o PLI-SP 2050 orienta investimentos públicos e 

privados com foco na ampliação da intermodalidade entre rodovias, ferrovias, hidrovias, 

portos e aeroportos. Na Baixada Santista, isso significa qualificar a conexão entre o planalto 

e o litoral, tornando mais eficiente o escoamento de cargas e o acesso ao porto. Entre as 

frentes em estudo estão novos trechos ferroviários com potencial logístico, capazes de 

reduzir a dependência do transporte rodoviário, ampliar a capacidade de movimentação de 

cargas e incentivar um modelo mais limpo, econômico e sustentável. 

Baixada no centro da discussão logística 

O encontro reuniu representantes do poder público, setor produtivo, especialistas e 

sociedade civil na Região Metropolitana da Baixada Santista — formada por Bertioga, 

Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, Santos e São Vicente — 

que soma cerca de 1,8 milhão de habitantes e concentra atividades decisivas para a 

economia paulista. A agenda integra o ciclo de escuta regional do PLI-SP 2050 e reforça 

um planejamento estruturado para orientar investimentos com visão de longo prazo. 

Diferentemente de regiões com perfil industrial predominante, a Baixada Santista possui 

economia majoritariamente baseada no setor de serviços, impulsionada pelo Porto de 

Santos, pelas cadeias logísticas associadas, pelo comércio e pela atividade turística. Esse 

perfil exige soluções que garantam fluidez aos transportes, previsibilidade operacional e 

desenvolvimento sustentável em um território urbano e ambientalmente sensível. 

O encontro em Santos integra um processo de escuta que já passou por seis regiões do 

Estado - de Registro (ZEE 6), Sorocaba (ZEE 4), Ribeirão Preto (ZEE 1), Bauru (ZEE 2), 

Campinas (ZEE 5) e São José do Rio Preto (ZEE 3) - onde vivem cerca de 20 milhões de 

paulistas. O PLI-SP 2050 consolida dados e contribuições regionais em diretrizes 

estratégicas, alinhando investimentos às vocações e desafios de cada região dentro de 

uma visão sistêmica para as próximas décadas. 

“Estamos mudando a forma de planejar infraestrutura em São Paulo. O PLI-SP 2050 

combina escuta regional, base técnica e visão de futuro para transformar demandas locais 

em decisões responsáveis de investimento. Não é um plano de gabinete: nasce do diálogo 

com quem produz, transporta e vive a logística todos os dias”, afirmou o subsecretário de 

Logística e Transportes da Semil, Denis Gerage Amorim. 
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O diagnóstico apresentado confirma o peso estratégico da região, com forte concentração 

no setor de serviços, responsável por 57,7% dos empregos formais — índice acima da 

média estadual. Santos lidera a geração de postos de trabalho, com 222 mil empregos 

formais e a maior relação emprego por habitante da Baixada. Ao mesmo tempo, os estudos 

identificam desafios como congestionamentos, limitações de mobilidade e pressão sobre a 

infraestrutura urbana, reforçando a necessidade de planejamento integrado. 

A metodologia do PLI-SP 2050 organiza esse trabalho em etapas que vão da caracterização 

socioeconômica à projeção de demanda e definição da oferta futura de infraestrutura, 

estruturando projetos capazes de orientar investimentos de médio e longo prazo com base 

técnica consistente. 

Para o setor produtivo, esse alinhamento é decisivo. “Quando o planejamento logístico 

dialoga com a realidade produtiva da região, ele gera eficiência, reduz conflitos e amplia a 

competitividade. A Baixada precisa de integração modal e previsibilidade para continuar 

crescendo de forma sustentável”, afirmou Eduardo Barbosa, diretor do Centro das 

Indústrias do Estado de São Paulo ( Ciesp) de Santos. 

Em um território marcado pela força das atividades portuárias, logísticas e de serviços, 

discutir infraestrutura é discutir desenvolvimento regional. O PLI-SP 2050 parte do 

princípio de que logística não é apenas obra, mas instrumento para melhorar a mobilidade, 

fortalecer a economia e equilibrar crescimento e qualidade de vida. 

“O Fórum é uma oportunidade para que os planos municipais e estaduais sejam alinhados 

com respeito ao interesse público, a sustentabilidade e as necessidades da população", 

destacou Fábio Ferraz, secretário de Governo de Santos. 

SP Pra Toda Obra - – Entre 2023 e 2025, foram concluídos R$ 65 milhões em obras de 

conservação especial em 161,28 quilômetros de rodovias como a SP 055, SP 061 e SP 148, 

além de intervenções de contenção de encostas e recuperação estrutural e , com previsão 

de mais novas intervenções previstas de R$ 3,6 milhões. 

Em uma região marcada por alta pluviosidade e sensibilidade ambiental, a manutenção 

preventiva é essencial para garantir segurança viária, reduzir vulnerabilidades e mitigar 

impactos de eventos climáticos extremos. Também foram executadas obras municipais no 

valor de R$ 9,5 milhões. 

“Os investimentos seguem critérios técnicos claros, priorizando segurança viária, 

prevenção de riscos e impacto socioeconômico. O SP Pra Toda Obra executa as 

intervenções necessárias no presente, enquanto o PLI-SP 2050 assegura que essas 

decisões estejam alinhadas a uma estratégia de Estado para o futuro ”, destacou Bruna 

Donegá, do DER. 

Próximos passos - As contribuições coletadas no Fórum Regional da Baixada Santista 

passam agora a integrar as análises técnicas do PLI-SP 2050. O ciclo de encontros regionais 

segue consolidando a etapa central do plano: a participação social estruturada, que 

alimenta modelos, projeções e diretrizes que orientarão a política de logística e transportes 

do Estado até 2050. 

A população, o setor produtivo e as instituições locais ainda podem contribuir por meio do 

site pli.semil.sp.gov.br. 


